
A~O 1 Sabaulo, ã ele Sete111bro lft31 l\'uau. 33 --
.O Nudismo do Zé 

NU A FORC~.-----
.No Palaclo .&. Hora Suprema, eom .hnet G_.y n or e Ctur leJ Fa.rrel 

Ça~adore.s d'lmagen•, e c)U1 Bebe Duteti 



Ui11ema de ''Borla'' 
llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllliUlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHllllllllll!llllllllllllllllll i~llllllllllDHIHllllllHfllllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllll Ollllllllllllllllllllfllllllllllll '.llUIWIHIHllllUlll 

1'. DOll ll S UPREM! · na proxima -sessao 
Nem sempre se pode estar a brfoca1 e desta uez é. muito a serio que apresentamos um dos melhores supers mu11diais, a 

produção q11e bater. o record de e11che11tes 110 cinema do nosso primo, o Trindade. Janet G11gnor e Charles /'arre/ leem na 
H ORA. S UPREH.l. o S'lpremo trabalho da s11a arte. Ã HOR A SUPBE H A. é o melhor documentario da Grande Guerra, 
o rela to fiel dos 4 anos de luta. 

Na sexta feira, teremos 110tiamente a 11ossa conhecida B ebe Da n leis numa das suas brilhantes produções e qae tanto 
encantam o publico. 

No saóatlo 1100 ha sessiJo. 

Terça-feira, 8 

Yale uma entrada 
FALA CIO de CRISTAL 

A's SI 112 horas 

Proíbe-se & venda 
desta senha 

Oferta tlo•Sporff111• • ••J 1-
rolito" aoa •e•• l11toru 

Ter ça-fe ira , 8 

Valo uma enfra~a 
PALA CIO de CRIST ÂL 

A's 2! 112 horas 

Proíbe-se a venda 
desta senha 

Oferta tlo "8porti1lg" e "Pi
rolito" aos seus leitores 

Ter ça-fei ra , 8 

'11\L B 

UM11 l:NTRJ\Dtl 

Palaelo de Cr istal 

A's 21 112 horas 

Proibe-se a vendi. desta 
senha 

Oferta ilo "Sporting" e "PI· ' 
rolito" ao8 seus leitores 

BEBE DANJELS 

m~~~~~~~~~~m~ 
1 PROGRAMA de terça-feira, 8, .ás 21 112 

1-Actui.lidades Mu::dfacs ' ' 
2- Documentario 

~] ~a~d~f~~~?v~tura?p?r Ja~!!r~?o~e~ 
cavi lo Faisca e cao BEX 

Intervalo 

1~~{ A H fJ R A S U PR EM A 
A maior maravilha do écran com Janet 

Gay11or e Clta1•les Far rell 

PROGRAMA d; sexta-feira, 11, ás 21 112 

l-Actualidades Mundiaes 
2-Documentario 

3- { N u 1•el ftfi T ro'~ a da 8 
8a Interessante comedia com Raymoll(l Griffiz/1 

- e Helene Costello 

I ntervalo 

1 ~-{ Caçador~s de 1magens 
Admiravel trabalho de Bebe Dil11iels e Neil Hamilton 

Sexta·felra, 11 

Yale uma et~ada 
P ALACIO de CRISTAL 

A's 21 112 hora• 

Proíbe-se a venda 
desta senha 

Oferta tlo "Sporting" e "Pi
rolito" aoa SBJl8 leilorea 

Sexta-feira, 1l 

· ·v l\ L f 

UM1\ ENTRRD J\ 

P alaclo d e C,:lsta l 

A's 21 112 horas 

Proibe·s~ a venda desta 
senha 

Oferta tlo " Sporting" e "Pl
r olilfl'' ao• u zu lelloru 

------~----------

Sexta-feira , 11 

V A LI: 

UMR BNTRJ\01\ 

Palaclo de Cristal 

A's 21 112 horas 

Prolbe-se a venda desta 
senha 

Oferta tio c8portl11g• e «PI· 
rollto» ao1 .ea leltorn 



Dlrl&fdo por 

I mal do leite e ~analhe Bar~osa 
Prop1led1de e Edlçlo de Oliveira Valença 

tto.1.cçJo, ADMDftftUÇIO 1 TIPOOU.PU 

Cancela Velha, 39 - PORTO 
Tele/011e, 1068 

ehegon e disse 

Bispos, bispos e bispos 
Nu11ca a 11011a 

cidade de Barcelos 
· virt í11tra · mzir os 
nma tal q11a11tida
de de cabeças co· 
roadas: Bispos, ar
cebispes, cardeais, 
- toda a lo11guissi
ma hierarquia sa· 
cerdotal, a prillci · 
p!ar 110 modesto 
cara da provi11cia, 
para acabar no le· 
gado polllificio . .• 

E Barcelo.s sente-se feli11. Se algu11s 
pecados tem ·no seu actiuo, a presença 
ali de tantos represm/anles de Dt11s, 
prmfic1-la-lta por certo. 

Dar um passo 11as uelltas ruas da 
cidade, é /rapeçar ineoilavelmenle com 
um sacerdote. Silo la 'l/os os condutores 
de almas e reuisOres das consciencias, 
que os barcelenses 111/gam-se antecipa· 
damente perdnados de qualquer pecado 
gue poruent11ra sejam forçados a come· 
ltr, a pedido de varias famílias . .. 

A palavra de Deus paira naquele 
a111biente tresa11da11do ,, i11ce11so ..• Pe· 
las r11as e bécos, avmidas e vielas, /:t· 
z, 111. se cénias, perm11tam·se mesuras . . . 
De cinco em cinco se.q11 •1dos o transerm · 
te é obrigado a pers~q11ar· se. E os pei· 
tos andam doridos, de la11tas comovidas 
esmrzrradelas, 11mrm11ra11do o • mea
culpa • ! ... 

• .. . 
Barcelos sente-se /e/is. úm Co11-

gresso que logra reu11ir la11tos altos 
d1.q11itarios da Igreja, é r11na especie de 
bon/zo ger·1l para as -;011scie·1cias mal 
laoadas até ali por nm pai oco que le111 
mais que fazer d1J que aturar a njida· 
de dJ proximo. 

Ba mais alegria em lodos os olltvs, 
porque todos . os pecadilhos /oram já 
perdoados, só com o roçar de /a11/as ves· 
tes prela1icias ..• E as pedras de todas 
as calçadas e ruelas da nova cidade 
hiJo·de c011ser11a1, d11ranle longo tempo 
o éeo do tiJ.tac dos mimosos sapatinhos 
eclesiásticos . .. 

Para os gastronomos é que vvi mal a 
vida. Com tamanha qnantidade de pri11· 
cipes da Igreja, nllo haverá, por certo, 
sopa ssm bispo • .. 

• 

PUBLICAÇÕES 

Ve1 ntra-.& wlso 
Não deoe 1u1 hamorista dar 4 casca 
Por ª"'ª /rase dara /eia º" fresca, 
Pois se1trlo a mesma fina e pitoresca, 
Decerto o 8811 autor jtlniais se enr?sca. 

JiJa oiço /rases t~scas numa tásca. 
Q11e g6/l/e de bom tom das mesmas pesca 
Em Portugal e F'ra11ça até na Huesca 
Um cidadão mistura alguma basca. 

Nao d1co sahir /rito como a isca 
Dama sertã 9aal9aer que Crig~ mosca 
Que muita ge11!e gosta e a petisca, 

Se tal sente11ça a minha !!Ir• afusca 
Eu; coa; dejta1tdo a vista a vir se tosca 
Uma sahida airosa 4 sarra/11sca! 

S/LYÀRES. 

1 

" e 

Jo1t .Áa;gaslo de Cutro 
Poeta de grande calor 
Para brilllar como '"" astro 
B1uta·llle a Arvore em flor 

· Tombem "ª prosa é 11111 artuta, 
»"°jornalismo Alguem. 
Q11asi oelho, ainda lem oisla 
Para ver maito p'ra abm •. . 

Chora os q•e luo11 a 1/orte; 
Sorri para os de Àmanhil. 
Aos Nooos, ensi11<1 o Norte .• . 
.;t Boa Doatrina. . • a sil! 

R.$. 

ASSINATURA 

12 oumeroa . Ear. llSOO 

24 . 2UOO 

ÂllO . 40SOO 

Colooiu (ano) . 50SOO 

Brull • 60SOO 

Balaneete 

Pirolitos e Gazosas 
Faleceu a semana 

passada Henrique Lo
pes de .Mendonça. 

Ao mestre dos 
mestres, nota vel dra· 
maturgo, poeta ilus
tre e grande patrio~a, 
consagraram os peno
dicos,- que lamenta
volmonte se esquece
ram da ta1j~ negra, 
-meia duzía de li
nhas, descoloridas e 
banaes. como se tra

tassem do desaparecimento dalgum fazedor 
de revistas ou versejador de quadras para 
o fado .' . 

. E lá foi a enterrar, no mero da 
indíf~rença geral, e.sa autentíc~ gloria 
da literatura -portuguesa, ar.ompauhado 
por alguns amigos, quo breve o esquece
rão tambem •.• 

Quem é que se lembra, hoje, da grau· 
de Marcelino Mesquita? 

... 
• * 

Um anuncíosinho do nosso •Diario de 
Notícias• , confrade fü boeta: 

L.109 
Nilo p11de ir 5.ª 11em 6.", hora 

fodicarlfl respost.: este mimero; pref e
ria de dia, 11011tro sitio. Carta a este 
jomal, ao 11 .0 226. 

Vê -se logo que o anuncio é dàlguma 
madama que não pó'.le dispor das quintas 
nem das sextas. 

Bssas coisas acontecem e não nos de
vemos admirar. 

A madama prefere de dia. São gostos. 
A maior parte delas antes querem de 
noite e com a luz apagada. Agora o que 
nos faz deveras escancarar a bo~a, é o 
desplante com que ela pede que seJa non· 
tro sitio! 

Noutro sitio?! 
L:\ que fosse ele a pedir ... 

• • 
-Então este ano não vais ás Ter-

mas? . 
-Não. Contento-me com o marido. 
-?I 
-Sim, homem de Dens, comprei uma 

garrafa Termo e mando vir nela a agua 
sulfurosa. 

í 



A.s belezas do sexo fragll 
Na. m~lher todo é belo, tudÓ é glorio

samente formoso, tudo é pindarica.mente 
escnltnra.11 

o rosto da. mulher é nm escrinio de 
;oias qne nos perturba. a vista, nos en
tontece o cerebro e nos faz troca.r as 
pernas tal o fluí Jo magnetico que dele se 
desprende, poderoso e a.niquilante. 

Um homem seja qnal fõr, diante'dnmi. 
mulher bonita é sempre um bebado de 
de~ejos, um etilisado de amõr, um ébrio de 
paixão 1 

E,tas lindas frases qne acima ficam 
exaradas, nã'> são nossas. Pertencem ao 
rico vocabulario da sogra do Padre Anto
nio Vieira. 

Já o nosso •Pirolito• arquivou os 
mais celebres pensamentos dos mais cele
bres homens, sobre os faroes dos rostos 
das mnlheres, conhecidos vulgarmente 
pelo democratico e plebeu nome de olhos. 

Aqui nestas maravilhosas colunas, se 
cantaram já todos os olhos que as senho
ras possuem. 

Hoje, cabe a vez a essa deliciosa ra
nhura ou frincha, denominada boca, rece
ptacnlo precioso onde a vara e sensual
mente se grudam os osculos vibrantes e 
pegajosos do alentado sexo forte. 

A.. boea das mulheres 
Depõem os genios 

-A bõca das mulheres seria nma 
coisa adoravel se não tivesse a lingua lá 
dentro-Horacio. 

-A bôca da mulher é uma frabrica 
de cuspo- Virgílio. 

' -:-A mulher só abre a bõca para dizer 
a&ne1ras ou ferrar no homem-Ma11tegaz
za. 

-Se não fosse a bôca das mulheres 
não havia tantos tuberculosos-Bernard 
Slla111. 

-A bõca da mulher é um escrinio 
onde elas guardam os dentes cariádos e o 
man halito-Píra11delo. 

C"n&ell.tc& 
'7"Uma mulher só fecha a bôca quan· 

do dorme ou quando desmaia. Tambem as 
ha que dormem de bôca aberta e mesmo 
a dormir sonham que estão a insultar os 
homens-Cid. 

-A bô;a das mulheres é uma droga
ria com os taipaes pintados a •rouge•
Leão XIII. 

-O murro dom homem é a melhor 
chave para fechar a boca das mnlheres
Bma11mte. 

-03 dentes afiados da mulher são 
a serra com qoe elas cortam a reputação 
das ontras-Am:-tole Fra11,·e. 

-A bõca da mulher é nm talho onde 
se vende língua ãe vaca-Emile Zola. 

No proximo numero darêmos mais dis
posições de homens notavois, que gentil
mente depõem no nosso cPirolito>, en
grandecendo-o com a sua colaboração 
postnma e anti-postuma. ~ 

2\s mulher~s celebres 
Cle opatrn. 

A nossa biografada de hoje foi rainha 
do Bgit?, no tempo em que ainda nã'> 
havia as rainhas do bacalhau, da mantei
ga, dos clisteres, das irrigações, do sabã-> 
macaoo, etc., etc. 

Cleopatra era um morcean de lili de 
alto lá com éla, tendo a soa beleza fas
cinado diversos cavalheiros, entre êles 
Cesar e Antonio, dois babões que anda
vam pelo beicinho;· como qualquer papo
sêco de hoje anda igualmente pelos Ja
bios das Claras Bows e das Anitas Pa
ges 1 

Era tal a sua formosn1a que om Julio 
Dantas daquela época eh igou a afirmar 
em brilhantes ;;ronicas que Cleopatra era 
mais bela ainda do que o nosso afilhado 
To.cato, da roa Chã, e mais sedutora e 
fascinante do que o nosso querido primo 
J nlio Ribeiro. 

S3mpre ha cronistas muito mentiro
sos 1 •.. 

A amante de Cesllr, que depois se 

llecei:fas 
mudou com armas e bagagens para o An
tonio, tinha uru respeitabilissimo nariz, 
émulo dotda estanqueira do LorMo e ir
mão siamez do apendice nasal do nosso 
padrinho Miguel Mota. 

Esta egipsia ca.vtlheira, quando o An· 
touio foi derrotado em Actinm, não esteve 
com meias medidas, pegou acma víbora 
do tamanho doma sogra e esperou o reptil 
a pic:i.sse, inoculando-lhe o veneno que a 
h11via de lenr para os anjinhos 1 

Sempre ha Cleopatras muito madu
ras! 

Morrêr com a picada doma cobra?! 11 
L'1ga rto 1 Llgarto 1 Lagarto 1 

O que s 'osa 
L e dernle cri 

Leqrus .4 se11sation -Estes aparelhos 
de abanar-coja moda lançada, em Paris, 
ha um ano, fez tão grandioso sucesso que 
até a propria l\1istinguette s'abaaava com 
êles- foram inventados por um francez 
marroquino, morador no Bouleva;d ~o 
Avec Lui de Cepandant, n.0 81, bis, bis 
palmas. 

Consistem estes modernos leques nu~ 
ma especie de abano de cosinba, com fo -
gão electrico e movidos por um motor da 
força de 3 cavalos, habituados aos con· 
cursos bipicos internacionaes. 

As varêtas são de alumínio concen
trado com esfriamento central,' servindo 
tambem para gelar peixe, carnes, bebidas 
e outros crustaceos. 

O ar deslocado por estes leques é lã'> 
violento, que já se den o caS'O doma se
nhora se e, tar a abanar na Foz e a torre 
dos Clcrigos oscilar como se fosse sacudi· 
da por um forte foracão e cadela. . . 

A fabrica produtora dos •e!a.nta1ls a 
sensatien., tem no seu frontesp1c10 a se
guinte tablleta: 

•Não queirão imitações. Os outro3 le· 
ques não prestam. Só o nosso é qn'abana, 
qu'abana, qn'abana .•• do pai Tomaz 

J). Pirolit". 

• 



Bepor1agem sensacional 

No Pa~4ue . do Nudis-.o 

o que nós vimos ·a o que eles e elas nos mostraram 
Pronto 1 Já sabemos onde fica o tal 

parque do Nudismo que tanto tem dado 
que falar 1 - Pois enti\o ! ? Ou bem que 
o e Pirolito• é quem é, ou bem que não é 1 

Dizia-se, piscando um oiho ma1 Oto : 
-o Parque do Nudismo é ali em 

Matosinhos ••• 
--Historias 1 O Parque do Nudismo 

é em Estarreja 1 
-Estarreja? To estás doido, filho 1 

E' na Senhora da Hora ou· em Ovar 1 
Ora .•• ora ..• ora .. . 
Frio ... frill ... frio .. . 
Outros, então, afirmavam que o céle

bre Parque dos Adamistas e Efistas do 
Norte era a dois passos do coração da 
cidade, nas dependencias do tunel da 
Rua do R?sario ... •Linda paisagem, um 
passado radioso, brisas de outrora, quen
tes e perfumadas, pasteis e frutas já. pe · 
trificadas,-uma imitação do Paraíso Ter
restre de saudosa memoria .•. • 

Todo informações errõneas. O Parque 
do Nudismo, o autentico, o genuino,-não 
confundir, tem tolde ·á po1ta 1 - fica ali 
ao pé de ... 

Isso ~ o que os leitores queriam sa
ber 1 -O ºe Pirolito• n'\o ignora já o local 
vedado aos profanos onde um pun~ail<.' 
de iniciados nos segredos do Nudismo 
exibem as suas carnes mal passadas. 
Sim 1 O •Pirolito• sabe -o,;-mas o se
gredo profissional impede-o de revelar 
seja a quem for 1 •• • 

Ocultando, portanto, . da-famélica cu
riosidade do leitor, a situação corográ
fica do mesmo, contentem-se vosselencias 
com a primeira reportagem portugoen 
àcerca do miste1ioso Parque. 

A.bre-te, Sésamo! 

No Despiár io 

Quando penetramos no de~icioso tem
plo adamista, um homem nú e constipado 
aguardava-nos numa pequena depen· 
dencia. . 

-E' o vestiário ?-preguntamos. 
O cavalheiro endefluxado rectificou 

com um espirro: 
-Vestiííric, nã:>. Despiário. Aqui ini

ciam-se os primeiros passos do Nudismo: 
Todo em pelote 1 

DJ! a instantes, o nossa plástica era 
visível a olho nu. Mas o h?mensioho, 
explicava-nos ainda : 

-V?ssa Excelencia t!Scusa de levar 
lenço. Lá dentro, os nudistas assoam-se 
uns aos outros. Tambem nM é preciso 
levar relogio1-a não ser de pulso. Pon
teiros não raltam, e apenas duas horas 
interessam aos ada.mistas: O meio dia em 
ponto e as seis horas precisas ... 

Vomo é o Par<1ue do 
Nudismo 

Cadeiras, mêsas, maples, corte de ten· 
nis, piscina, jo~os de vasa, jazz para a 
dansa do ventre ..• 

Muitas senhoras maiores, algumas 
creanças de peito, grosas de cavalheiros. 
Os que não jogam, palestram. Os jogos, 
porém, são muito concorridos. As se· 
nhoras que estão fartas de tennis, esps
tam-se na piscina. 

Caras conhecidas: Num trono, des
cacando oma banana, o nosso querido 
doutor Amilt;ar. Tomando chá, o nosso 
velho amigo Cunha da Raza. 

Entre outras pessoas, o Comendador 
Paulino dos Leilões; o incorruptivel 
abade de Santo IldefonRo-este, em mis
são especial, com uu cKuout• para cas
tigar o impudor feminino;-os nossos ca
maradas Jnlio Ribeiro e Anibal de Mo· 
rais,-o ultimo com parra; o nosso .Ma
nuel dos Santos,-uma das mais adora.
veis plásticas do Parqu~; Nascimento 
füt? e Francisco ·Polonia,-o primeiro 
apreciando as cadeiras, o segundo ava- . 
liando as carnes; etc. 

Ocupam lugares de destaque,- desa
parecendo no meio dum grupo de formJ· 
sissimas Nudistas;-os nossos queridos 
amigos doutor Alvaro Pimenta, Manuel 
Nunes, Prof. Bismark Filho e Julião da 
Guarda. 

Numa secção .ispecial, está á dispo
siçã? dos Adamistas uma variada coleção 
de lentes, oculos, binoculos e monocnlos 
de grande poder aumentativo, para admi
rar alguns fragmentos de plâ.sticos já fóra 
de moda, - sendo muito binoeolc1dos o 
Morgado de Serafão e o poeta Alfredo 
Cunha. 

No u~sso pr.oximo numero, 1:om varies 
entrevistas que ali conseguimos, publica
remos alguns nomes de senhoras que ali 
encontramos. 

PARA APRENDER 
A fI(RfVER A HAOVIKA. 

I BRHR COMPRAR O #(TODO 1 

~
A ~~:o v:uN~~OO ~ 

PELO CORREIO. 

!!!~}~~;!~~ES 
IUl/QJI 

ElEF. 87·PORTO 

Ba~alltau ou ~uê 1 ... 
Por ler roubado •m bi/e 

qre utoco so•re um ,roto, 
lecou dato de '' º e de poli/e 

um d11d iloao gato, 
que ceado • do!fo, "'"" lerri1el guio 
ergap• am grande po11, ame•rodor, 
bateu os calcanllor's e /11gia lesto 

pelo lell1ado /oro 
ds de Vila Diogo, 

•te que parM p dlsie:-g11e surpra11os! 
O ter/o t qno se 11110 / 1<jo logo 
nem saloooa as de1pe1a1l •• . 

Po11 ae o galo o pensar • 
não com os seus /J. toes maB sim có a pele 

onde d que haoia de ir paro ja11l•r 
aem 1u1/os como og11cl11. 

Ol/1ando para o alto, 
oiu llberta o ja11ela d• 011lro predio 

e decidiu num de•portiro salto 
o cMgaialo do pdo-poia qac remtdio. 

Soltou o peitoril 
e pu o ouoidtt ti escul• com /iM, 
galgou 14 dMlro com cautelas 111il 

11tlo /0881 alg11e111 dar /t; 
e caminhando sem /011er bar11ll•o 

là /oi, P' ah111 p4, 
mortinho por jazer algl4m esbnlho. 
E11coiilrou 11111 ar111arlo 11a por4de 
muito perto do poria da rosinha 
e logo resoloe11 deitar a rMe 

110 q11e ois&e ao alco11ce da pofilf'ha; 
111as o raio do armorio 

achooa·se /ccliado 
e o bichano choro" o seu jodorio 

muito desalentado. 
Qno11do o go'o limpaoa o triate pranto 

6'J.n a patillha - olt par' eia gelfle 
up:.ro1' oir dt1" co11to 

am roto a ~allilar todo co11lelf/e, 
• ""' gr,,11de pulo dando 

olac,,. o roli11ho pelo pes<oco 
e miou-lhe n11111 10111 aspcro e brando: 

- Fizeste bem e111 oir . •. que rico almoço! •. , 
E o ralo di1-lhe a!sim: 

-Eº btm peq11e111 al11ior? p'ra q11e111 come •• • 
Se p'ro alm?('IJr apenas tens a mim . 

bem /irord., ·co111 /01110!• •• 
Oato, 11tlo 6ejas louco, 

a111'Í.go sempre /1'i, nllo sejas mau, 
dei.to que e11 rrl là dentro, espera um pouco 

que lro,qo te p'ra aqui um bocalho11. 
-Entllo coe • . corre lêsto. 

não te demores 111ailo que eu ed 'stou, 
sendo bei" dds o rorpo ao mani/utc. 

jd toh<a romo eu so11. 
E depoi.• de ler dado este riuhau 

espero o golo ltmpos in/i11/tos, 
oU que prinripio tlll ollol grilos 

a bradar que lhe trago o bacalhau, 
Ne111 /Jocolha11 11111• ralo o4 sair, 

mira dtboltli o toca, 11aáu i:(', 
a/4 qne mia quasi que a e.»plodir: 

- Vem bacalha11 011 q11f' •.• 
E o ratinho, co11lenle como e.~laoa 

110 interior da loco-pois poá~ra
os palas esfrega.a 

da11do ao diabo o enro11tro q11e lirero. 

Assim, leitor amigo, 
se eslicer's com do1110 a co11rcrsar, 

chamo-lhe logo 11111 /i.qo, 
n·ào q11eiros 011lro !(Ili por li passar. 

L•111bro te do ri/llo: 
Vale bem maís um passaro oa mão 

do que dois a v~ar. 

LINO LE.J.L. 

VI S ADO PELA. 

C OM ISSÃO 

D E CENSUB A. 



o \Ter aneio do 
V. Ex.a~ já sabem, portanto, como o 

o Caldas partiu a primeira costela, que 
eia afinal uma das poucas que ele conser
vava dileitas. Por consequencia passarei 
ao resto. 

No dia seguinte quando se l<vaoton, 
o Caldas, teve a impressão que o seu 
corpo não era o seu. Acordou cêdo, o que 
ia de encontro 11 todos os seus habitos e 
t!io massacrado como uma victima do ce
lebre L!l.mpeão. Dai-lhe o corpo todo des
de o crr~bro até ao cabo de maior esti· 
maç&o. 

E depois do repal'ar q oe a sua !.ira-me
tade, dormia como uma Santa,~muito 
pouco se parece o sono com a morte, in- · 
felizmente-o Caldas tratou de preparar 
a soa toiltle. lhs no quarto EÓ hnvia 
uma cadeira sem muletas, e qoe se con
servava direita à custa das paredes. Por
tanto para calçar as botas teve o Caldas 
de ss sentar no ch!io onde as formigas fa
ziam avenida como a& 1neoinas em Carrei
ros. Depois qoiz-se lavar; mas o diabo do 
lavatorio era daqueles que. teem umas 
pernas muito fininhas e usam em cima 
um espelhinho pendurado que passa o dia 
a t remer. E a bacia, se nós tivermos a 
sorte de a conservarmos horisontalmente, 
o que é raro. não leva agua sen!io para 
molhai· a ponta do nariz. Pi>r isso o Cal
das resolveu lavar-se ás prestações e sem 
sab!io, porque a mala onde viaj&va esse 
anafádo cavalheiro ainda estava por abrir 
em virtude da filha mais nova ler dormi
do em cima deta. 

Quando chegou ao nó da gravata foi 
outra desg1aç.i. por causa do espelho. Não 
havia maneira de estar quieto, e quanto 
mais o Cald1s se enervava mais o espelho 
dançava no cimo do aparelho, til.o ebgani· 
çado como uma cabeça de girafa. E ahi 
teem V. Ex. a razão porque o Caldas 
n'este dia vestiu pela primeira vez uma 
camisa de spork foi por não poder fazer o 
nó da granta. 

E, dapois ainda mais algumas peripe· 
pecias, 0i1tre as quaes destlcarei uma tra· 
gedia desnecessaria passada por necessi
dade. E' que o Caldas não era baixll. Era 
alto. E ta!voz que por isto mesmo, tinha 
umas pernas de aranha grande. Ora a re· 

trete da casa era tão pequena como uma 
cabine telefonicá sem ser destas de balcão. 
E o caldas on tinha de estar lá com a 
porta abarta por causn dos joelhes, ou ti• 
nha de tomar uma outra posição menos 
acorcovada. 

Em seguida prepa on-se p.ua tomar o 
primeiro almoço com aquele apetite aç la· 
do de quem está: á beira-mar. Mas era 
cedo; nem o fogão puxav?, nem o leite 
fervera, nem o padeiro viera. 

E o Caldas que não era homem que 
estivesse .qnieto, de manhã, resoh·eu ir 
passear á beira-mar, enquanto razia ho· 
ras. Até aqui mal podera abrir as janela.q 
porqol! tanto as filhas como e. mulher res· 
fastelavaru-se irresponsavelmente n'uma 
soneca de a~sobio. 

Só quando abriu a porta da rna é que 
o Caídas reparou que chovia muito razoa
velmente, apezu do sol de Agosto. E ele 
que não era homem parõ hesitações, re
solveu acordar a mulher. 

Assim fez com enormissimo espanto 
di sem-sorte, que acordou estremunhada 
ao ouvir o marido reclamar as galochas e 
a cap1 de borracha. 

-O' ,homem! Tu vaes á pesca do pol· 
vo a estas horas? 

- Nã~, mulher. E' para atravessar a 
rua. 

· -E's maluco,-r,spoodia ela a esfre
gar os suavíssimos olhos- !.\ porque esta
mos na rua do M 1lhe, é preciso sair de 
galochas. Tem juizo. 

Então o Caldas teve de lhe explicar 
com aqvela delicadeza que usava de ordi· 

Ualdas 
na.rio, que o tempo tinha mudado de re· 
pente e que chovia mise.avelmente em 
Agosto. Foi uma consternação geral na 
ambnlaocia porque as Caldas só tinham 
vindo revestidas de fato de banho e pouco 
mais. Neollnma trouxera sócos nem vari
no, e os guarda-soes da moda Eó abriga
vam as pontas das orelhas. Claro está que 
se zangavam todas umas com as outras, 
e o culpado afinal tinha sido o Caldas. 
Primeiro porque consentira que viessem 
para a Foz (ai d'de se não co~sentísse); 
e segundo porque cria ter previsto que o 
tempo á beira-mar muda com mais fre· 
qoencia do que uma convicção política. 

Ma.0 , como estaram ainda no segundo 
dia de veraneio, auimou·os a esperança de 
que du['l\:ite eles o sol se resolvesse a 
pôr-lhes a pele dos niveos corpos da cõr 
da cara do L•ote que parece feit.o de bar
ro das Cllldas. E era esta, confessemos, 
uma das maiores aspirações da Maria 
Manoel, a ftlha intermediaria do nosso 
heroi. 

Por isso, archivo em seguida a indu
mentaria primitiva com q11e o Caldas pi
sou areias da Foz do Douro: gur.rda-chu· 
va, chapeu de 1-alha, camisa de sport, ga
bardina e sapatos de loca branca. 

Ali por volta das dez horas de manhã, 
pegou o sol de descobriu-se e desatou a 
mostra-se tal e qual é Em compensação 
do lado d" Leixõ~s, começou a soprar 
um vento brando que levava tudo na sua 
frente e encarregou os olhes do Caldas de 
guardar nm saco de areia completo. 

Nesta altura já o estomago do Caldas 
que paEsava quasi toda a manbã depen· 
durr.do no molhe a ver fingir nadar, re
cl~mava insistentemente um recheio cons
ciencioso. E então começo11 a crescer-lhe 
ag.1a na boca á lembrança d'um peixe 
muito fresq oinho e d'om bifito macio. 

Foi para casa. Sentou-se á meza, fa. 
melico aguado, e d~s .p intadissimo ao ver 
o eterno b1calhao descJsido e t u vir a mu· 
lher dizer que na Foz não aparece peixe, 
a nllo ser sa1diohas do dia anterior, ard.· 
das e detelir rddas. 

Pela primeira V• Z o Caldas chorou. 

( C011/in11a). 
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Urim .es t e 11 e b r o s o s 
Jacl( Junlor Bstripador 

Pilho 

Budap~st, 1 - Acaba, finalmente, de 
ser preso o con~ecido vampiro e ~ádico 
Miécio Aspirina, m!).iS conhecido em toda 
a Europa pelo nome de Jack Junior Estri-
pador Filho. · 

O bandido que era o terror de Bula -
pest desde 1899, tendo assassinado, Rté 
hoje, 723 crianças de 12 anoF, 414 
adolescentes de varios sexos, 340 homens, 
801 senhoras, 73 sacerdotes, 9 sargentos, 
14 alfaiates e 84 electricistas,-foi preso 
quando principiava a assassina\' um traq
zennte indensivo que passava. 

O criminoso garante que sei li. indulta
do, cpara evitar coa.plic~çõ !S internacio
nais e qualquer 1-eclamação d" S. D. N.• 
- (Particala r). 

Uma vingança 

Bem1, 3-0 intemeratQ guia alfino 
Lutgardo Tell, fvi encontrado morto no 

PARA MATUTAR 
ENIGMA 

Tem o homem e a mulher, 
-a Rosáriá ou o Meirele$; 
Senhoras ha que usam meias 
que quási chegam 'té êles ... 

A's vezes eles ·~tão juntos, 
e outras vezes apartados. 
E se no inverno enregélam, 
no verllo andam suados ..• 

Diz-me a f.ita. que o marido, 
cuja mocidade é pouca, 
só consegue adormecer 
com eles ao pé da bõca ... 

E o Bazilio do Eça 
exclamou com devoçil.o 
ao oscular o da prima: 

, -Achei nova sensaçi!.ol 

fundo dum gavetão duma comoda da 
•Hospedaria da Neve Eterna•. 

Parece tratar- se duma vingança comn
nista, pessoal e intransmissivel.- (Raio X). 

f) cadaver mister ioso 

Lo11dres, 3 - Uns arrojados pescado. 
res de safios c·Jcontráram ontem, pelas 
onzs hora<1 da noite, um cadaver boiando 

-Formosa Julieta. csc11l1 -mo! D~·me 11111 
lagarsilt/lo no seu corario! 

Ha quem os lave e perfume; 
ha quem os traga rapados; 
de se encostar ao fQg!\o 
ha quem os ten4a queimados ... 

Começa por consoante. 
Silabas três. E aconselho 
que para bem decifrar's 
procures na rima em ELHO. 

R. 1. P. 

Livros de Sports 

Para ser um boro jog.1dor de 
Baskelball . 2$)0 

Para sei· um bom jogador de 
Foolba ll . 2$õ0 

no Tamisa, completamente nú, emb 
com luvas cinzentas calçadas e lunêtas 
aro castanho. 

Conduzido ao p03to da City mais pro
ximo e examinado minuciosamente pelo 
medico de serviço, verificon·se que ao 
desditoso faltavam o Olho esquerdo e o 
dêdo indicaior do pé direito, bem coroo 
apresentava contueõas varias na bõ~a do 
estoroago. 

Feita a autopsia, a Junta Medico-Le
gal r,onstatou que o cadarer estava morto, 
rão ap1·esentando, portant", qualquer si
nal de vida.- (Radio). 

Suicid iu ou quê? 

JJelila, 2 O rh~fe duma fabrica rife
nha de co1dõ s ua.bilicais, Abd - Omeo, 
apareceu , hoje, enforcado nas traves duma 
adega de Mrlila. 

As autoridades riesconfiam que se tra 
ta dnma tentativa frustrada de suicidio 
porq oanto, pregado no < ós das calcas com 
um airinête, se via um bilhete esciito em 
esperanto c&m a palavra.: e Vingança 1 • 

A Policia iovesliga.- (F'acas). 

fücifraçã? do Enigma anterior: 
CHCURIÇO 

lli11taram-no, Br,rncuras, Acesnof, 
Ortsaserrot, João das brastas. Renhau
nhau, E. A. (Oca), Rei Tinto, Atir. Pe
nemel, Negruras, Oon~.tante, Cardoso, 
Poeta chalado, R~bolfiro. 

• • 
O Carli11/ios, quando viu 
Um choriço, volumoso. 
De alegria deu um grito; 
C'o'el na pa11ela, Cugin 
E disse: E' mais saboroso 
Do que o proprio •Pirolito• ... 

A Boa Micas, então, 
Notando que era já duro, 
Qoasi como o bom granito; 
Agarrando nel' c'o a mão, 
D:sse: Se tivesse um furo 
Servia para um apito ... 

RIXAS 
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Crisel Crisel Crise! Palavra grave que 
com a sua forma aguda está a tornar o 
mundo exdruxolol 

Crise financeira, crise economica, 
crise de educação, crise de empregos, 
crise de caracter, crise de habitaçãoí E, 
por cilua destas crises todas, uma grande 
crise de nervoq, tornou o globo terraqueo 
nu!Da mastodontica menina histerica, ca. 
prichosa e malcreada batendo com o pb 
no chão, fazendo beiçinho, buliçosa e in
conveniente,, brincando aos exercitos e 
ás sociedades de nações, partindo louça e 
armarios, esfrangalhando o boneco das 
tradições e pondo em fanicos de tripas ao 
sol, eocancara~o á multidão indigeaa, o 
polichinelo grotesco e antiquado das Con
veniencias Sociaes e o D. Qoichote, es
guio e esqueletico, dum passado rançoso, 
tresandando a podre e a bafio. 

Família? Religião? Patria? 
Velharias, coisas que já se não usam, 

artigos que en velhecer~m e sa tornaram 
ridículos, · improprios da epoca de hoje, 
em que uma rajada de modernismo, im· 
petQosa e sadia, cheia de sangue e de 
nervos, varre, num delirio de ciclone, 
todo o reb?talho secular de sentimeLtos e 
pattiotismo, de caracteres honestos e de 
corações lavados que, durante seculos, 
envergonharam o Mundo com os seus 
a!ltos de abnegação, de amor patrio, de 
caridade e de civismo! 

Isto agora vai sêr outra coisa! 
Queiram comprar os seus bilhetes pa

ra o deslombrante espéctaculol 
E' entrar! E' entrar! Vai principiar 1 

O «Pirolito• resolve os 
1'1portantes problemas 

O •Pirolito•, a primeira capacidads 
político-financeira do uni verso, não podia 
deixar dP encarar de frentê, de lado e de 
cos~s, os assuntos transcendentemente 
graves que preocupam os grandes cere· 
bro~ da maiore!! estadistas da Europa. 

QU4nl ~O$fá c14 
mim 4 4fát ••• 

Z~/lro 9u1rido: ao o~r-te, fica morta 
JJatp. sa11dade, e ri meu tfJraçiJo 
Q111 logo /011 : - •tom tão, tom tllo, tom Ido . • • • 
JiJ' o .Amor que c4 dentro bate 4 porto. 

S1 111 111e qcer's tombem, que mais imporia 1 . . • 
N4o te preorape Àlll9r, a idade, ncio. 
Noco dizei qner's ser mb1ha mão 
Pedires •• • 81g11es Querido em Unha torta. 

Se Au godo assim . •• ·Ser's jooen, para 9114 ! . . . 
Que decepç/Jo I Vt r-te formado em moço,,. 
Morria o original . .. O fie.,. VA . .. 

.fá n1lo me cansarias alooroço, •• 
E para 1111111, .Amor, desculpa e cr~: 
Seri11s t1lo oulgar como ' o tremoço f • •• 

ORQU! DE.4 

' 

-
• 

, 
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erise de 
habitação 

Os Bri:1nds, os Curti us, os Hoovers e 
os Mac-Donalds, - creaturas incultas e 
ignorantes, cavalheiros que nunca escre
veram quadras para o fado nem revistas 
do ano, tipos que desconhecem por com
pleto o que seja o bacalhau assado e o 
jogo da malha,- faliram estrepitosamente 
não res'llveuilo nenhum dos gravíssimos 
problêmas que sifilisam a Humanidade, 
abriu do -lhe a m-1ustr11osa e oêgra cova 
em que vai sêr sepultada, cerca·la de ca
nhões e e-spingardas, sob um montão de 
corõas confecionadas com obuses e g4zes 
asfixiantes, tendo nas filas comoventes 
dedicatorias dos varios Mussoliois, Stali
nes, Hindemburguinis, Briandinis, Alca
linis e Offdeguioesl 

Pois bsml Nós, o •Pirolito •, eíevados 
1\ categoria maxima de estadistas-maxi
mos, vamos pôr cOb .o a diversas êrises, 
começando por dizer ·que Sua Magestade 
a Crise, filh~ da princeza Moda e do prín
cipe Superfino, continua vivendo de rasa 
e pucarinho com a D. Avareza, mãi da D. 
Economia. Espera- se a todo o momento 
que S M. a Crise dê á luz os seus dois 
dese.iados filhos gemeos: o Bom-Senso e 
o Trabalho. 

Quando estes filhos nascerem S. M. a 
Crise dará a alma ao cread.or, entregando 
os seus rebentos ao cuidado de D. Paz, 
conhecida matrona, ha muitos anos já 
afastada do serviço activo. 

Depois destes proam bulos pirolitaceos, 
digamos aos nossos leitores a fórma coo.o 
pretendemos solucionar algumas das mais 
acrisoladas cryseleres .. , com motores de 
st.is cilindros. 

ns easas e o A.. B . {). 

Escritos! Escritos ! 

A crise de habitação é uma das mi.is 
aflitivas e angustiosas: Têr uma casa, 
um presepe, um casebre, uma choça (mes
mo sem carvi!.o) onde uma creatura possa 
descansár o cadaver algumas horas, é a 
suprêma aspiração de muito pobre diabo 
que tem por cama o frio lagedo d ~rua, ou 
algum banco de j'\rdim, albergue de para
sitas. 

O •Pirolito• e"tende qne o probiema 
de habitação só pó1e ser definitivamente 

\ CRISES! 

e 
• 

. 

erise 
~-

bancaria . 
-
~ 

. . ... 
• ;. 

regulado, em conjunto' com o do analfa-
betõsmo. . 

Todos sabem que as casas para alugar, 
são ornadas com uns pequenos quadradQs 
de papel a q ne se chama escritos . • • por 
lá não ter nada escrito. 

Para que aparecem muitos escritos, é, 
pois, ab~olutamente necessario que o povo 
aprenda a lêr e, sobretudo, a êScrevêr. 

Quando todos souberem o A. B. C. e 
mais o D. E. l~. G.- tendo a seguir o H. 
I. J. acompanhado do K. e L., - j ã podem 
mandará M o N. e e O. metendo o P. Q 
R no S,, T. U. V. X. Y. Z. 

Conseguido este de~ideratnm não fal
tarão casas para alugar, desde as casas 
da Relação e de Sande, até ás cas1s dos 
casacos, das calças e dos sobretud'ls. 

Haverá tambem grande aboudancia de 
. casa ..• mentos, que irão passar a lua de 

mel ás casas da co ... lete e das c ... écas, 
onde havtrá. um opiparo copo dagua ofe-
recido pelos pais da noiva. • 

Ban, os, banqnlnhos 
e bancarrota 

A questão bancaria não tem sido tra· 
tada no seu verdadeiro aspecto. -

' ,, ' 
.. 

Olá! P. tlro A11tl •Sem ciagem de nu;>ci s! 

• 

' t. • 

CRISES! ' 

ernas ara o ar! 

---· ----

• 

erise de 
desemprego 

···:-; .. .. -.. ~,- ' . 

erise 
de nervos ...,.._,: 

'--~~~~~~~~~-= -~~~~~~~~~--

E' p~eciso ir buscar á origem carpi
teiracea j_ as causas do desiquilibrio de 
fundos. 

Toda a :ge·nte barafusta indignada 
quando um banco resolve ir-se abaixo 
das pernas, vociferando que ele quebrou 
por falta de fundos 1 

O que há a fazer em tais casos ? Com· 
prar fundas. 

Sempre ouvimos dizer que as fundas 
são pa1a as pessoas que qu~bram , e nun· · 
ca nos constou que os comissarios do Go
verno as possam · substituir, embora se 
rendam de mez em mez. 

Outro grave defeito dos bancos con
siste na materia com qne são construidos. 
As peruas costumam ser de madeira fra
~il, pinho de Pouca Vergonha e riga de 

. Roubalheira. 
01a .é preciso d'o1avante, empregar 

madeira. mais resistente: Castanho de 
Honestidade, carvalho de Honra, euca
lipto de Consciencia, etc., etc. 

E se os bancos não se agueatam coai 
falta de fundos , porque motivo se con
tinua a deitar palhinha nesses mesmos 
fundos ? 

•• 

• 

- Jd que le ten~ p1rtatlo t4o bfm esta sema
na, pede o qlle 9uiaer1s. 

-Qaero ser ""'" 0111211/lll. 

Qual v razão porque ~e não põem fun
dos publicos de f~ rro externo l.ª serie ? 

Sim, ora ahi está, tudo claro com' 
agora J. • • l 

ns faltas de emprego 

A P a 1•aróca e a Reforma 
• 

Os governos de todo o mundo andam 
preccupadissimos com a falta de trabalho, 
praga nefasta e corrosiva que contagiou 
todos os paizes, alastraudo como nodoa 
negra de fome e de mi!:eria desde os con
fins da Asia ás Cbpitais da Europa. 
• A nós quer-nos parecer que o que é 
absolutamente necessario, não é da.r em
prego aos desempregados, mas sim dar· 
lhes de comer e de beber e alguns cobres 
para o bolso. 

O trabalho fêz·~e para os pretos, para 
os cães. . . e para os burros, com sua 
licença. 

O emprego do desemprego é um modo 
de vida magnifico, socegado e salutar, 
que só tem um unico defeito : não ser 
rem.1nerado 1 

Porque motivo não se ha·de pagar 
aos empregados do desemprego. 

Porque se nl!.o ha-de reformar o de
sempregado, com mais de vinte anos de 
trabalho sem trabalhar? 

Pois não é verdade que a maioria dos 
empregados publicos nunca soube o que 
era o trabalho, e porisso mesmo é que 
tem direito á reforma? 

Nada, senhores governantes, preten
der empregar os desempregados é um 
disparate de grosso calibrei ' 

O que é preciso é dar-lhes um orde
na~osiuho modesto, uma coisa assim pa
recida com o que ganham os directores 
da Companhia Portuguessa .. . 

Crise de nerv·us 

'Stás c'nn1a f ebre 

Pelo que acima fica exposto, já os 
nossos inteligentes leitores ficam sabendo 

-, • 

• 

qual o pensar do •Pirolito• sobre oi 
mais importantes assuntos que tanto ta
zem e~tremecer, pensar, ponderar e eo· 
gitar os principais estadistas da Europa . 

Aiudci a respeito do emprego e desem· 
prego, devemos esclarecer que, quanto 
mais desempregados ha, menos objectos 
e roupas ~e empenha!ll, porqµe quem vai 
ao prego emprega, e quem tira do prego 
desemprega. Ora havendo muitos desem
pregail;is já se sabe que as casas de pe· 
nhores estão vasia~ . 

Hein, e que tal? Profundo paradoxo 
que expomos á admiração dos nossos fieis 
leitores . 

Paradoxalmente Diderot ... e do fino. 
Que fino! ... 

Da todo este cacharolete de crises, 
nasceu como lá dizemos atraz,- a neu
rastenica e psicastenica crise de nervos 
que destrambelhou tedos os países numa 
epilepsia de sangue e canhões, de odios e 
e metralhadoras, de direitas e esquerdas, 
de soviets e capacetes d'aço, de fascistas 
e sindicalistas e conomistas e nacionalis
tas e monarquistas e catoliquistas e li
vrepensadeiristas e republiquistas e dita. 
duristas e integralistas e fadistas e tra
tantistas e sacristas· e bombistas e ainda 
outras istas para acabar tudo em fogo de 
vistas! 

Ai, meninos, cJmo está o vesso velho 
Mundo! 

O termometro marca 40 graus· e tres 
decimosl 

'Stâs c'uma febre! 

Epltaflo 
Aqui jaz o Braz Joã.o 
Chaufreur de primeira água. 
Morreu ao pé de Mortagua 
Com o •velante• na mão 

Sua prima Violante 
Aflita por tal cousa 
Mandou gravar esta lousa 
Pela perda de tal cvolaute• 

Que1n éo$tá 

NIZA. 

cl'}lá $OU 4U f ••• 
Do ptilo meu, 8uapiros de aaadade 
Voam, da mim le1a11do o coração. ,, 
Toma·o Zé/iro meu, em tua m4o 
E cA 8e nele encontras /•16idaáe . . • 

Oolto lanlo d1 li 1 •.• Com gae a•ciedade 
Eu procuro e11co11trar-te! . • , Esforço p/Jo f 
O 111u11d o nllo me cri ; dia gue 1-palâo 
Por serem desiguaes uossas idades •• . 

Mas nao me importa, 11/lo ; que oerdadeiros 
Sdo 1111119 proteslo1, Zé/iro, acredita ; 
Tor11em-se os 1onhos leR• , ledos, /aguelros •• , 

• 
E /loj a embora quem o mal eroâ ta, 
.Aos dilos de taes meatres li!.gRareiros, 
Ncio e1morece o o mor, ll'cio morre a dila / • ., 

OR QUID&.J. 

• 

• ' 
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PRIMAS BORDOES 
Conforme prometêramos, publicamos 

h~je as seguintes GLOSAS que, por 
lapso, tstavam retidas neste jornal, pe
dindo desculpa aos seus autorea: 

A' Fifi dá ricas prendas 
O Procópio Salazar; 
Ela então p'ra lhe agradu 
Por cima, tudo são rendas • .• 
Só usa ca. as fazendas, 
A' rua. Eó sai de trem, 
Pensa ela que é alguem 
Por andar toda pinoca; 
Afinal a badalhoca 
Por baixo, ntm f1 aldas tem. 

ZÉ4IÍ,'LLO.FF 

Há mil verd • des e lendas 
Nas historias dos nieninos. 
E em certos corpos franzinos, 
Por cima, tudo são re11das . .. 
Eu sei bem qu} nà? t'emendas, 
E que tens certo desdem, 
Quando passas por algoem, 
E ouves. com zombaria: 
-Aquela lindi Maria, 
Por baiX'o, nem ff aldas tem. 

DOM TONTO 

Adeus minhas encomendas. 
Que aquilo é luxar demais 1 
Com peles de bons animais 
Por cima, tt'd<J são rendas . .• 
Qu1•m paga aquilo n!l.o sei 
Nem pretendo advinhar. 
Mas posso jurar e bem 
•Pela lei e pela grei• 
Que sem receio de errar
Por baixo, nem fraldas tem. 

Nem com pancadas te emendas 
Não tens vergonha tirana 1 
Até mesmo de semana, 
Por cima, tudo são rendas . .• 
Hei-:de andar sempre em contendas, 
Só comtigo e mais ningnem 
Por que não ganhas vintem 
Nem pensas mais na vidinha, 
Vens a ser e-0mo a vizinha 
Por baixo, neUI fraldas tem. 

TA.MDlJLA. 

P'ra bom que me comprendas, 
Já isso ea te11ho notado : 
Ver-te o vestido enfeitado .. . 
Por cima, tudo são renda . . . 
Não me importo que me ofendas, 
Mas reparei muito bem, 
Quando caiste alem 
Na descida ao pé da fonte, 
Vi que teu lindo horizonte, · 
Por baixo, nem fraldas tem. 

TOMA.1'EIRO 

Só usas ..caras ÍdZendas 
De trasparente tecido, 
Nos decotes do vestido 
Por cima tudo sao re11das . •. 
E' preciso que comprendas 
Que não iludes ninguem, 
Tua camisa, vê bem, 
Quando vai á. Java.leira, 
Das pulgas, é uma sogeira ... 
Por baixo, nem fraldas t em. 

RU A!IDA.S 

Com bem bonitas fazendas 
Vai a Aida ataviada, 
Mas diz-me um dia a creada 
Par cima, tudo são rendas . .• 
Não se fie nessas lãbdas 
Pois ela não tem vintem. 
E digo-lhe mais tambem 
Diz-me ela com ar de troça 
Mesmo a pedir uma coça, 
Por boixo,~nem fraldas tem. 

P/1'.4.CLVTROPUS 

Quem os tens conselhos tome 
E Dão se rale co'a vida 
Tem sande garantida 
EngO'l'da, mor lo de fome . •• 
Se, ao contrario, se consome, 
Se o arrelia a molhei, 
E sempre honrado quer ser, 
Pouco tempo ha-de durar; 
Dia a dia a definhar 
Comendo, fica a morrer. 

1'RIOO 

E' bicho que muito come, 
Mfls não o faz p'ra viver 
Pois que mesmo sem comer, 
Engorda, morto de fame . .• 
Se há. dollzela que o tome 
Por mau, e em nunca o vêr 
O ficasse a conhecer, 
Com certeza que diria: 
Coitado, que mal fuia 
Comendo, fica a morrer. 

-Só o quero do meu ·home• 
Porque é do bom e catita 
E quando entra na fita, 
Engorda, morto de fome . • . 
Se de vez enquando e-0me, 
P'ra isso tem de correr 
E dom esforço fazer, 
Que lhe dá. cabo das forças ... 
O que faz dizer ás moças 
Comenda, fica a morrer. 

LUCIFER 

Negra tristesa consome, 
O •loiro• da n:ioha amada, 
Passa •larica• apertada 
Engorda. morto de fome . •• 
Mas se por acaso come, 
Gosa, mas gosa a valer 
E depois, geme, a sofrer 
Fica todc cesbodegado• 1 
Passaro meigo, aloirado, 
Comendo, fica a morrer. 

BERSOFUVLIR 

Tem mágoas, não se consolllfj 
Estâ calor, de frio morre; 
Quando tem pressi., Dão corre, 
E11gorda, morto de fome .•• 
E' L:iiz e nil.o tem nome: 
Fecha os olhos, se quer ver; 
Anda p'ra cima, ao descer; 
T<1pa os ouvidos p'ra o:ivi1; 
Põe·se a chorar, se quer ri1; 
Comendo, fica a morrer. 

RillOLEEJ. 

Ao Amor, disse: Eu estou, 
Com vontade d'outra amar ... 
Mesmo eu dizer a bricar 
O meu amor amuou, 
Meu dito não perdaou 
l 'ois fez logo desacato, 
E a bufar, como um gato, 
Fugindo, como protesto, 
Teve· om caricato gesto: 
Foi ds amoras ao mato. 

ZBPDYRO 

Eu cá daqueles não soo, 
Que gostam de apalpar •.. 
Mas por eu me·recusa1. 
O meu amor ãmuou, 
Daqui para o futuro voo. 
Ser mais fino que um rato. 
Se eu não fosse tão pacato 
Onto galo cantaria 
Só p'ra vêr se a seguia, 
Foi da amoros ao mato. 

Jolo DJ.B cR.1.sTJ.B 

Ateu Dc)US l Nem sei onde estou 
Que não acabe com a vida 1 
Sem razão a minha qu'rida, 
O meu amor amuou, 
Fez um beicinh? e chorou, 
Chorou tal qual um gaiato 
Quando se lhe dá mau trato •.. 
De repente pára o chõro 
E, sem pensar no namoro, 
Foi ás amoras ao mato. 

V.1.L/iJJIO 

No próximo numero, publica1êmos as 
restantes GLOSAS que nos enviaram para 
o mote: 

O meu amor amtwu: 
Foi ás amoras ao mato ! 

AvTso aos 
poetas:' Só serão 
publicadas as glo· 
sas que vierem 
ae-0mpanhadas do 
sêlo que ao lado 
inserimos. 



fCartas d'Aldeia 
~~~~~~~~~~-

Sinhor Ridentor do Pio-Litro: 
:Moreira· 1 9 · 931. 
U rapaz dixe-me queu num prenun· 

ciá ba bein u pretuguez curréto pra ça 
pnder iscrober pró jurnal i cagóra suzaba 
a artilografia ma1çónica, du queu num 

- perçubia Dada 1 BJi atão eu prégoei-le 
uma giribanda: 

-Atão to, que jâ podias ser meu 
néto, queres saver mais dnqnen que te
nho a prátega de muntos anos? 

Lá. porcandastes na bila, stás xeio de 
bazófias e imbóCias e q neria ma tirar pró 
canto? 
. Dei_chate de vurrice _i isrebe o que teu 

d1xer 1 cumo eu te d1xer, cus sinhores 
da triplografia lá. da cedade, sãvam mais 
c 1 ú, q uinté pnvelicaram tud> canto 
arresurbi mandar. 

I ó~ pois el dixe cagóra Einscreb9 
com mantos asseintos i eu dasseintos 
num purçevo nada, qaiutà pnrfito mais 
star dimpé cacentádo, cácho 1..us da triplc
grafia tamem assim travalham. 

U quen num sei é ça caligrafia serbe, 
por cu rapaz tem uns tamancos rijos que 
le f1zéru clllos e luz faz due1; e por isso 
a caligrafia dos pézes pode r;um aguar
dar. 

Ora monto beim, Sinhor l·Udentor. 
O rigidor câ 1la Prabóuia, cando le 

amostrei o Pio Litro, qae bómecê me 
ma~dou, ~ queu munto agardeço, desato.o 
a rir, a rir, a rir, qneu inté tibe medo 
que! morresse arreventado da varriga; 
mcs, gr&ÇilS a Deus arrevent~u pc.r vaixo, 
sa~bo seija, q uint~ praciam gazias asti
ch1antes (en num sei séssim, mas é cagó· 
ra oiço alumiar) i num houve desastres 
pessoais. 

Ora munto bem, 
Jcl catão o sinhor me mandou d~z~r 

cas minhas eufrázias éru iugraixádas 

Se não bebessemos v inho 
preferíamos as 

PURAS 
1..EVES 

Deposito: 39, CANCELA VELHA 
PORTO Tdef. 1058 

(més nun s!o cnmás votas do sacatrapo 
da nossa Cn1vra) l me pediu que le con
tâsse as facécias ou anio~ó~as queu ~oi
bésse, e! bli uma qué dom home ficar 
Z uaoza - e bendo-a pelo preço pur ca 
comprei : 

- Um andevidu cá de Mor•ira, foi 
prói Brazis e arrainjQn lá bõ 1 patacos. 

c~ndo· arruzurbeu burtar, foi a uma 
!oje de malas e dixe; 

-Canto custa esta malinha, de pél 
de bá.ci., com pêlo e tudo ? 

- Custa ceim mal reis. 
- E' carinho, é carinho. 
-Lá carinho prós preiuguezes taohJ 

munto, sou mesmo munto carinhoso, mê3 
num pode~ser por maous. 

-Bá lá, seimpre compro, m11s cria 
que me p·1jésse na mala u meu nome. 
cumas-tach1ohas amarelas. ' 

- E' Eimpéles: isso é o que faz caj'> 
seimpre us da soa terra. 

-Pois stá claro queu num quero ser 
manos có1 oitros. 

- -A tão cal é u seu nome, pra se põ: 
a~ letras imbelici~is? 

-Isséqueu num malembra. 
- O'mérsel Atãe bó:ê num çabe u 

seu nome? 
-Nuncó scrubi, nuncó scrubi. . . 
- Atão num se pode põr as letras. 
-O'spere lá. E' assim pracido coma 

coisa casa u vurro. 
-E' caveçada? 
-Neim tantáfrinte. Neim t&ntáfreinte 
-E' retranca? 
-Neim tantatraz, neim tantatraz. 
-E' stribo? 
Nt!m tantabaixo, neim tantabaixo. 
-E' sdim? 
-Neim tantacima, neim tantacima. 
-E' barbela? 
- Já. le disse que neim tantafrente, 

neim tantafrente. 
-Lóros, cilha? 
-Já le dixe que neim tantabaixo, 

neim tantabaixo. 
. • . E bai atão o dono da loje cha

mou o rapaz marçano, qué dos afinados, 
e préguntou-le: 

-O qué cá no varro que sirba pra 
este freguez? 

E o rapaz, qninté parece que bubeu 
azougue, arrespondeu logo e cajo sem 
suspirar: 

- U câ no vurro que sirba pra este 
sinhor. . . é uma aurb:irda. 

E o nosfo home ,Pteg.>n em riba d> 
bucão um grande murro da éstifação e 
dein: 

-O'raistá: Àurber/q Zé de Cral;a
lho, 11111 sê creádo. . . . . .. 

E cá siocontrãgóra com oitoinove, 
quinté parece um ficlargo. 
. . . . . . . . . . .. 

Se q oijer tl!ais. . • é so pedir por 
võca. Su scribã~ num surbir, arranjassou
tro cus á. cá com futura. 

Erre Esse 

VISADO PEL~ 
e o-n 1 s s .l o 
DE CENSURA 

ESTA VIDA!.:.· 
(Para cantar ú. viola) 

E' tudo farça e comédia 
E' drama e ,Qrande tragédia 
1'11do este r11bro alarido. 
Digo mais: é nma g11i111dra 
Posta 0111 /ado p'la Seoéra, 
1'11do isto é o fad' rorrido! 

S4o mtiguius de mulher 
()ue ajudam muito a ,icer, 
.1/ai• ardelftes ou m'Jis /riaa; 
/t' twio rm goso profundo, 
Desde o pri<cipio do mundo, • . 
-Esta oida silo dois dias , • 

Tudo isto se eleoa .ao ponto 
De 11111 cidadtlo fic;r tonto, 
E11tre 11111 belo sol-e dó .. • 
s· a sc1ua final àu111 facJo 
E' um 1oberbo final d'acto 
Do grande •.• fórró~6dó 1 

Me.'1110 gu1 ante 111i111 se obra 
Da .llorle a tumba macabra 
P'ra final da grande fota, 
1\'do rec410 o mea porci-r . .. 
A rssa hora ilula h• i·àe rir, 
Rir, como a Maria Rita ... 

Afirmar i/Jlo 11ào custa, 
()ue o p-a pa Santa J as/a 
l'om o seu criJerio me oi11g" .. 
Por maior óa7ue n1 p•ito 
Que a mim "" diga respeitt, 
Neru 1:\ vou, o:m f•p minga ..• 

Po!lt 111 em Iria conlradsnçaa, 
Vencer, a po11lt1s d• lanças, 
T•do o redondo 111islerio .•. 
Podem rir,' podem chorar, 
()uo, aU o 1111n1do 11c,,ba1·, 
Ea 1140 tomo aaàa a serio ... 

..4LTEB EOO. 

MARCO POSTAL 
Divino-Uma das glosas tem 9 ver. 

sos; as outras três, mal metrificadas. Te
nha paciencia. Persista, e nós cá estamos 

.para rectificar ... e publicar. 
E. A. Oca-Não serve o Enigma. 

Mas póde teimar, que, vencendo, a sua 
vez chegará.-Agradecidos. 

Fle.i:a Vêrde -Serve o Enigma, que, 
na devida altura, será publicado. 

Rei Midas-O seu sonetilho é inte 
ressante, mas lírico em de mas ia para este 
jryroal.-Aqui quer-se paródia J 



taNVERSA FIAOA 
Pàra homem só 

-A senhora estâ? 
- Não, men senhor. A patroa foi fazer 

uma vizita com a menina Eulalia. 
-Ahl-Mnito agradecido •.. -E não 

sabe se demora? 
-Deve demorar ... Isto é ... Para 

lhe falar com franquêsa. . . / 
- Não sabe? 
-O senhor é o senhor Roqut>, pois 

não é? 
-Soo. A menina conhece·me? 
-Ora essal? Jé. o vi uma porção de 

vezes ali defronte ... 
-Ahl 
--A namorar ... Era para a menina, 

não era? 
- Pois para quem havia de ser? A 

menina Eudoxia merece-me uma certa 
simpatia que ... 

-Ahl Ahl Ahl 
-De que se ri? 
-E' que quem estava sempre por en-

tre os vidros, não era a filha: J:<:ra a miiel 
-Não pode serl 
-Ainda a ultima vez que o senhor 

sparecen, de nariz no ar .. . 
- Depois cai de cama ..• 
-Foi gripe? 
- Não, foi paixão. 
-Pela senhora? 
-Que idade tem a senhora? 
-A D. Genoveva? Cincoenta e dois, 
-E a menina Endoxia? 
- Vinte e seis. 
-E você? 
-Eu? Vou em dezoito. 
- Uma idade bonita! 
-Muito bonita. E o senhor? 
-Eu tenho quarenta e sete. 
-Tambem 6 uma bonita idade. Mas 

li força do habito 

O mcoioo que come 

voa preveni-lo dama coisa. Se vem ao 
cheiro de dinheiro ... 

- Ohl Menina! Como é a soa sraça? 
-Micas.- Olha que isto aqui é tudo 

p9oeirice. Ha três mezes que não me pa· 
gam as soldadas ..• 

-Hein? 
-E' como lha digol-Tanto, que es-

tou disposta a mudar de casa. Apareça
me uma patroa em termos, e verá. 

-Patroa? E se fosse palrão? 
-Patrão? 
-A menina não se sente devidamen-

te habilitada para servir casa de homem 
só? 

-Está claro que sinto! Até me sinto 
habilitadadissima. 

- Quanto quer ganhar? 
-Eu aqui tinha oitenta mil reis. Mas, 

como em casa de homem só o trabalho 
sempre é mais pesado, não vou menos de 
cem. 

-Pronto. Vá fazer a trouxa - que eu 
espero-a logo, ás 10 horas. 

- O senhor tem meninos? 
-Não. Sou viuvo, mas não tenho 

disso. Porquê? 
-Ah! E' porque eu sou muito filha

renta •.. 

Frei-Satan. 

Folhinha da Semana 
UllllllllllilllllllUUllllllllllllllW.llllllllllUIUllllllURIIlllllllllllllllllll 

AGOSTO 

129 ' 
No ano 981 a C., realisam-se as Co

vas do Viriato, os primeiros ensaios dum 
hidro-avião CQm motor a gaz pob1e. 

Há cento e trinta e trfs anos, o ilus· 
tre Poeta Alfredo Cunha (Riiza) conduz, 
com grande pompa, ao seu pstit coin 
d'amour, a sua 7329• conquista. 

~
1'RR 

INTAR 
A REDES 

USE a MUR&LINE 

prepara em 
seca em 

e dura 
10 minutos 

horas 
anos 

I~ 
No ano 1506 a C., em plena Plaza 

Mayor, de Madrid, estoira uma bomba 
comunista. 

ComJ medida preventiva, 11 autori
dades suprimem, provisoriamente, a cir· 
culação electrica e fiduciaria, 

SETEMBRO 

I~ 
Em 1897, Eoxodio da Purificação apó3 

a leitura segoida do Rocamóole, agra
vada com o Flo,s Santarom, enlouquec& 
pr&ticando distnrbios intestinais. 

1 
2 

1 

Em 1732, o Cito-Fiscalisador Gasi
miro Ferreira, encosta-se, pela primeira 
vez, ao poste da rua Chã, estabelecendo 
o panico na freguezia. 

[~] 
No ano 142 a C., Tiberio Caio Horti

cola Agrícola manda degolar sua prima 
Fenacetma, pelo crime de abortamento 
premeditado e mau halito pessoal, 

I~ 
No ano 2021 estão, finalmente, con

cluidas as obras do Rivoli, abrindo, a 
titulo de ensaio, as portas aos operarios 
pintores, estucadores, electricistas e car
pinteiros. 

Deliciid~sa 

,. 
- Se yoce Dão acaba de descer, cu faço-o 

subir á força outra vez para o carro! 
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" Cin-$onorotoõráf o 

.t.zes.~ e Filmes- Ou as pelleolas das vedetas 

Cinearrotado e Cinemamudo Correspondencia Cin~fila 

AS FÉRIAS DOS ARTISTAS 

Nos mezes de Setembro, Los Ange
les, IIollywood e outras cidades cinéfilas 
despovoam-se, emigrando todo o pessoal 
dos estudios para termas, campos e praias, 
onde vão refrescar o écran e arejar a 
pelicnla. 

Este ano o exodo foi formidavel, ten
do desertado todo o pessoal pantalhico, 
ficando unicamente em llollywood o ga
to da Greta e o macaco do John Gilbert. 

ONDE VERANEIAM OS 
FOTO E OS FONOGÉNICOS? 

-Clara Bow encontra-se a banhos 
na praia da Corticeira, onde pratica no
taveis exercici0 s de natação. Nada de 
costas, de bruços, de barriga, de lado, de 
cadeira, etc., eté. . 

-O simpa~ico e desengonçado Mau
rice Chevalier foi passar as suas ferias 
no Casino de Andorr&. Tem feito nm 
grandioso sucesso na sna non cançoneta: 

Pa1a ter sa11de 
P'ra q11e 11!11gaem mórra. 
Sempre é bom cantar: 
Ora, • . Andorra, A11dorra, A.11do1 ra/ 

-Lilian Harvey repousa dos seus 
fatigantes trabalhos em Valongo Surmer, 
estando hospedada no Palace and Fari
nha e !tosca. 

-O insinuante galan Hen1y Garat 
alugou os baixos do Metropolitano d& 
Avenida, onde refresca os pulmões, fazen· 
do tambem o tratamento d& apendicite 
por meio de cerveja com pressão. 

-A Jeanette Mac-Donald, veraneia 
na Cordoaria, banhando-se no lago, du
rante o dia, e cantando o fado das Maos 
Criminosas, durante a noite. 

· -O tragieo Bancroft descanç& das 
suas fadigas, em Paio Pires, no Sanatorio 
de .Margarinas Falsificadas, sendo o seu 
medico assistente o Dr. Badiana Sa
nocrisina. 

-Buster Keaton, o celeberrimo Pam
plinas, entrega-se a diversos exercícios 
desportivos no elegante Bairro de S. 
Victor, onde, ontem, á tarde, ganhou um 
galo á malha. 

-Com a sogra, nóra, cunhados e 
genros enccntram-se a veran1'ar numa 
barraca de panelas, com brinde, os conhe
cidos comicos Pat e Patachon. 

-Anita Page descauça nc seu elegan
te Chalet •Fazcoamount•, situado no 
centro de Segovia. 

- E, finalmente, a deliciosa cvamp> 
Greta Garbo, passa o seu mez de ferias, 
em Pico de Regalados, em c&Sa do...prior 
da freguezia. Quem nos havia de dizer 
qne a celebre vedêta vinh& veranear para 
Portugal? Quem poderia calcular que a 
Greta vinha para o Pico? 

O •Pirolito• agradece tamanho honra, 
em nome de todos os cinéfilos portu
guêses. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

Este individuo é português heredita
rio, tendo sido o fundador das Fundições 
de Ferro Fundido nos L&tifundios ban
carios. 

Orfão de pai e mãe tres mezes antes 
de nascer, quando viu a luz do dia e se 
viu sem pai sem ruãe nem nesta terra 
parentes, pediu a uma parteira, de pro
fissão ob3tetrica, que lhe servisse de pai 
postnmo e incognito, o que ela fez dan-

WILL Y FRITSC!i 

do-lhe a paternidade extralda a ferros de 
palmo e dois curtos á mela-volta. 

Perante o entusiasmo que la na Praça, 
o nosso futuro vedêto resolve\! ioscrever
se nos estndios da Ufa, ao mesmo tempo 
que se recenseava pera ficar habititado a 
cumprir o seu dever de cidadão nas pro
ximas eleições que se devem realisar no 
dia em qne se eoncluir o edificio d& Ca
mara, ali ao cimo da Avenida dos Aliados. 

Foi depois- destes sensacionaes acon
tecimentos que o Willy Fritsch assentou 
prnça no batalhão dos Assapadores Foto· 
génicos, ficando no serviço ativo e com 
um passivo de quatro mil contos, apre
sentando-se aos c1êdores aos quaes pro
poz os ties trinta por cento, ao prazo de 
12, 24 e 36, com mais tres vezes nove 
vmte e aete, noves fóra e dentro dada! 

Willy apesar de todos estes contra
tempos, continua a fazer fitas para cha
peos e vestid~s de senhora. 

TELEGRAMA SENSACIONAL 
DE LOS ANGELE~ 

Los Angeles (á meia-noite do mesmo 
dia). Hoje, ás 27 horas da manhã, quan
d<. descia dum carro de bois em anda
mento, caiu desastradamente a 1 notavel 
artista Renée Adorée. 

Após a queda da ilustre est.rela, reu
niu a Associação Fnnebre Familiar Par
turiente, tendo constatado qne tinha 
partido o fénur esquerdo pela omoplata 
central, com pequenas escoriações nas 
tíbias ancestraes e leves arranhadoras na 
ba~e da apendicite. 

Quando se soube esta noticia pelos 
placards afixados em todas as paredes da 
cidade, o regosijo tocon as raias do de
lirio e a Maria da Fonte. 

Renée Adc·rée, comovida com as ma
nifestações, distribuiu b&lões ás creanças 
e rebuçados mitilicos contra a tosse. 

Os bois foram ~presos para averi
guações. 

Cine- Caloo. 

Terças . e sextas 

SESSÕES CINEMATOGRAFICAS 
PARA 08 NOSSOS LEI'l'ORES 



(A acç/Zo decorr~ mima 
ca1rua,qe111 de 1." classe, · 
dum comboio 1 ápido d11-
ra11te o trajecto de Espi
pinho ao Porto.-Ac/11a-

Sud.-Express 
ELA (enovelandc-$e na al

mofada) -Puro Janeiro 1 
EL'E]-Janeiro puro . .. (arris· 

ca11d? 11111 gala11teio)-O mez das 
chuvas e das gatinhas friorentas ... 

lidade). 

P r imeira jorn1ula 

ELE (galan timido, oilltJ 
anos, ponta esqnerda do •Onze
Boaoaiela Clnb•. - E11tron em 
Aoeiro e na aliara de Espinho cabeceia 
com sôno, com o narie espetfld? 1111m 
ar ligo de f ando. - Bocejando:) Ah ... 
ah! 

ELA <1ooem muito saadacel, olltos 
oerdes com reflexos oceá11i.-os, cabelo d 
Ninon, aspec/o dese1100/lo e toillete irre· 
preensioel mas desali11hacel. .Entra em 
Espinho e toma assento em frente d' Ele. 
- Boceja lambem:) Ah .•• ah 1 • 

ELE (dobrando o jornal, deita a caa· 
da do ollto para Ela. JJepois, como o 
comboio se torna a pôr em marcha, es· 
pirra:) Atchim 1 

ELA (No mesmo tom:) A tchim 1 (Uma 
parisa.) Naturalmente é por esh janela 
estar aberta . .. Eo fecho-a . •. 

ELE (e1m1borescendo:) Não estej1 
com o incomodo, minha ~eohora 1 

ELA-Ora essa!? Não me custa na. 
da. . . ( 011/ro instante de silencio.-E/e , 
1moer,qonltado, co)11pbe 11111a possível de· 
sordem das calças.) V. Ex.ª diz me que 
horas Eão? 

ELE (rapanio do relogío) - Sete e dez. 
ELA (rectificando)-Já. dezanove? (0 

comboio pára. Eli ergue-se, corre a oi
draça da porti11holl e espreita) Estamos 
em . .. ? 

ELE (trémulo) - Graoja. 

Segu nda j ornada 

ELA (depois do comboio largar, cha
mando com rim gesto o galan) Esta 
Granja tem chalets• adoraveis 1 

ELE (como um éco) - Adoraveis 1 

T e rça• e sextas 

SESSÕES CINEMATOGRAFICAS 
PARA OS NOSSOS LEI'l'ORES 

P eça s lmbollea em elneo 
jornadas e elnee esta~6~s 

PERSO NAGENS 1 
Ele Ela 

ELA (sempre à ja11ela)-Qu1\ € o 
pal2cete do Burnay? 

ELE (leoa11tando·~e e indo att j1mto 
dela)-D~ve ser aquele ... (A cabeça de
le e a cabeça dela de1/a111-se de fora do 
oagon. F/ uma co11f usl10 de cabeças) E' 
aquele. • 

ELA (rndiccmdo com nm dedo)-Est~? 
ELE (com o dedo lambem espetado) -

Eise. . . ( U11s minutos de silencio. Ele 
recolhe a cabeça. Ela corre a oidraçcJ.-
0 comboio rára. Ele sent1 se). 

ELA.- V11ladares? 
ELE-Valadares. 

Terceira jor nada 

ELA (já com o comboio em marcha 
senta.se ao pé dele) -Apre 1 Que frio te
nebroso! .. . 

ELE --Complet1mente tenebroso. 

1 f ~~~~ •~ Tr~:~~I~ S ! 1 
Variedades, Concerto, Atra
çbes. 

Aguià d ' Onro - Cine111a 
sonoro, com · A Minha Noite 
de No.pcias•. 

Ollmpia-Ci11e111a sonoro co111 
surpreendentes films. 

-
_B_a_t_a_•_h_a_-_ª_ra_n_i_io-so_s_f_il_m_s_ 1 ~ 1 mudos. 

Pa!l8os llann el - Films 
sonoros ao ar liore. 

ELA (ad;r,nece11do felin_a
mente) .Ron. • • ron .. . (O com
boio estaca). 

E~E (i11for111ando) - Gaia . .• 
(Ela ro11ronawlo como uma Ân
gorá, 11/Zo diz 11ada), 

<tu arta j orn a da 
\ 

(Apó$ uma demora de cinco 
/toras e três quartos para mudan
ça de maquina, manobras, toma 
d'agaa, ele., o comboio parle.-E!a 
cada ctz mais adormecida, deixa 
cair a cabeça, foadoerlidamente- 110 
ombro d' Ele. - Com a trepidação 
da carruagem, o so110 11umenta.
Ele, extasiada, st11/e-se lraoessei· 
ra e habilita ·se, senão para o gor· 
do, ao menos para uma aproxi111a
çl10. E' nesta a//11ra q11e ,;hegam 
a CompanhlJ). 

(t u l 11t1\ jorn a (la 

ELE (mal o comboio larga, decli11a
!h.J ao ouvido o nome, filiaçllo, morada, 
idade, sexo e 011/ros pormenores de pe· 
so. Jt:la, co11ti11ua11d.J a d?rmir, não 
responde)-0 tuoel !. . . 

ELA. (d<sperta11do, apooorada) ·O 
tunel 1 (Outra pausa, apenas illterrom
pida pelo far/alliar de sedas) · Já en
tramos? 

ELE (que tambe111 te111 medo) · Está 
q uasi. . . (O comboio penetra ''ª lreoa do 
t1111el ca;ciosa111e11te, mas como quem se 
despede). 

ELA (alq11ns 11.ome11tos apó.s)-(Che
gamos? 

ELE-Chegamos. S. Bento. (Leoan
lam se ambos). 

ELA (suspirando)-Ail 
ELE <tomando lhe as mãos) - Como 

se chama~ 
ELA- Estrades. 
ELE (nnm txlasis)-Ai, Estrades! 

Quanto lhe devo! 
ELA (ir.ge1111ame11le)-· -Oral Bastam 

cincoenta. mil reis. 
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fXAtendendo ao grandioso sucesso <1bti
do pelo numero comemorativo do aniver
sario do foot-ball club do Porto, a direcção, 
deste .club resolv( u comemorar os seus 
aniver ·ários futuros sete ve2..es por ano, 
pub:icando de cada vez um número espe· 
c:al dirigido pelo Rodrigues Teles, 

Parabens ao feliz. 

* * * 
' 

Falando com alguem que bebe do ~fino 
e que modestamente se escond.e por de
traz ão anonimato consegui-mos_ saber 'a 
ideia que p1eside á~nov 1. organização do 
campeouato de Fc•ot-ball do Porto. 

Haverá tantas divisões quantcs os gru .• 
pos que concorrem: 

1.a- Divisão-F. C. do Porto. 
2.ª ,. :_ Salgueiros. 
3.ª ,. -Boavi~ta. • • • 

• 
• • • • • • • • • • • • 

e assim sucessivamente o primeiro classi" 
ficadó de cada divisão j1Jgará com o ulti
mo da. imediatamente superior e assim su· 
cessivameute até o povo dizer ba~ta. 

ComQ se Vê é uma espécie .de eixo 
corrido em que todos arrotam quanto mais 
rião, seja · a postas de pescada. 

Inconvenientes deste sistema: - ne· 
nhuns. • 
' · ' Vantagen~: -Todos os club.s poderem 
pôr no papel de oficio, sem receio de me
lindrar ninguem: · 
· Campeão da âivisão tal. 

" 

. -

* * * 
O Padre Eterno num dia de boa dis-

posição resolveu fo.rmar uni team de 
1oot ba.11 no ceu. 

Chamou S. Simpli<' iO e· nomeou-o trei
nador <lo grupo com plenos poderes para 
tratar de tudo. 

S. Simplicio que em tempos tinha acer
tado na borra;cha, começou a trabalhar. 

Passados ·dias foi ter com Nosso Se
nhor é disse-lhe: 

-Há no Inferno um half·t:entro muito 
bom que fazia um arranjão cá · para o 
team. _ 

-Trata lá do trespasse. n1as olha que . 
eu nã.o quero profissjonalismo cá dentro. 

Passàram·s3 dias e novamente S. Sim
plicio se dirigiu ao Supremo crrador a 
-iizer,... lhe. · · 

-ChegÓ'!l ontem a casa do Diabo um 
meia esquerda que é um assombro. 

- Desaparece da minha vista, disse 
Nosso Senhor, isto aqui é o Paraizo não 
é a SE de do Foot-ball Clüb do Porto, 

* * * 
Foi nomeado socio honorario do Aca

demico Foot-ball Club ·o senhor 1 >. Pedro 
IV que poz o cavalo á disposição daquele 

' 

• 
club que, como toda a gente sabe, foi 
agraciado com o grau de . cavaleiro da 
ordem de Cristo. 

O Mar,io de Carvalho comprou um 
par de esporas de prata para os d;as de 
festa. 

Motos em A velro 

Corridas de encher o olho ao mais 
exigente. O Ma1io-que é brazileiro do 
Porto-ficou campeão de PortugaC O Ino· 
cencio ficou a vêr navio~ , salinas e secas 
de bacalhan. 

O cPirolito• entrf:vistou o Couto 
Junior, Sim 1 O Cout0 l Aquel ~ ; o tais, 
que f. i campEão de bicicleta, de moto
cicleta e de tripleta. O que tem uma pista 
nov.a no Lima e anda. na pista duma ve
lha. questão de profissionalismo cicleiro. · 

Enfi n ! O Couto Ju ,ior que vende 
motos, autos e bii:icletas. · 

Eis o que me di~ f:ste az dum baralho 
q_ue já_ não serve senão para fazer pa
c1enc1as: -

-O 11'.fario ganh · u b m. 
O Inocencio perdeu p::irque é pouco 

esperto. Foi-se á cremalhfira e zaz.1 
Meteu-lhe mais 5 elos, multiplicou a ve
locid ide para m.ais de 200, de· tal modo 
que a maquina 'Voava em vez de correr. 

.- E o Couto Junior puxou dum lapis e, 
na m .rgem do Secufo, começo·u a explicar 
por escrit >. 

. - Você c-ompreende: a moto é de 13 
cavalos e de 4 cilindros. Ora t3x:4 são 
52, os elos da cremalheira ~ão 180, o que 
faz 5'2x180=ü. 360, · isto é a ·ve'locidade 
que a moto teria por minnto, sem o cor
redor. 

Abatendo ~ peso do corredor em gra
mas, teríamos 9.360-70.000 2. 360 -me 
tros por minuto. Portànto V (a veloci · 
dada por hora) egual a 141600. . 

Isto é o que a maquina devia dar! 
Dascontando o corte nas curvas, tinhá
mos uma média de 110 K. á' hora. 

· Vai ele , o burrinho e aumenta a cre
malheira. Pronto! 

Asneirai Julgou que .sabia mais. que 
o construtor e c0nseguiu por a maquina 
em condições de só pcder dar a veloci
dade de 141600x5 quando entrava na 
curva em que . era preciso dividir este 
produto por - 8 que á o numero de deca
metros das duas curvas. Assim temos 
l 41600x5- 88500. Ahi está porque o 
Inocencio perdeu! . -

Pois se ele não podia fazer JLais de 
88 5 K. á hora! 

· Olhamos para o Couto J unior, a. quem 
As vezes chamamos Coutinho e tivemos 
vontade de lhe chamar Coutão ou Cou
tarrão. 

li'icamos pasmado~! 
~?i Um abr.tço dv Pirolito ao Jlustre az 
da mecanica e da matematica. 

, 

. . --- --·. ·---·---- -___ ... . --- - -~ ·-'-"~- ... - ·-- · 

ó Conde de Morpionnage não sabio 
que Ga ~tão era socio da firma G,· stas t.~ 
Gastalho, de Paris, e por isso· quando na 
seu volumoso correio viu uma carta da
quela casa endereça'da a sua ex.ma filha, 
chamou o se;! secretario italian1> Rissa
glia e encarregou-o de ir ao quarto da 
donzela entregar a supradita missiva. 

A donzela na sua ingenuidade dos 
dezC'ito anos, apesar de C'lmpletamente 
despida, apareceu á porta a receber a 
carta. Mas, Rissaglia, -assombrado, em 
Vf z de lhe entregar a _carta, deu um 
salto de pantera e fecho11 a porta á chave 
do lado de dentr(IJ · 

O que se pas~ou depois é indcscripti
vel. o· autor crê firmemente que outra 
scena egual á do Bosq.1e de Bolonha se 
t.eria· desenrolado, . mas, não tendo a cer· 
teza, passa. adean~e, 

Uma hora depois) o conde que era 
dotado de um t'aro extraordipario, deu 
pela f;;lta do seu secretario ·e dirigiu se 
ao quarto de sua filha . 

Chegou lá e ouvL1 tudo. E, rouco e 
mudo, fvi dar com G.eneve.va . absoluta
mente a b.x.açada a.o italia.rrol 

Maldito R'ssagliP! Para que ,5eria que 
Daus fez os melros e os italianos!? · 

. / 

E, metendo todos os hombros á porta 
arrombou . a desveQturada, exclamando 
Já Vf' jo que isto é a casa dos 'arromba 
mentoEI . . · ' 

MJ.s oh surprezal qnem estava com 
· Genovéva não era o italiano, era u Gas
tão, o terrível Gastão, de cuecas .de sEda 
e meias cõr do rosâ ás risquinhas. 

Mas que seria feito do secretario? 
O Conde soltou um rugido fiduciario 

e dirigiu se para o lei to do corpo de de
lito, Jirvnto a trespassa-los para o outro 
mundo. A scena, p0r2m, era tão poetica, 
que o velho sa hi u a correr pela porta 
fora, cc mo d iido. Chegado ao seu gabi
nete, tomou .uma garrafa de_ gotãs de Jo
bre e outra vt- z numa correria louca 'em
b1 enhóu-se na cosinha 'procurando 11 liviar 
a - sua ' dôr em qualq uer das co~ i n heiras 
do castelo que a es~as h~oras estavam 
escamando uns bezugos para o jantar. 

Mas que seria feito do it\lian.o? ..:._3:i1}J 
• Eis o que o autor vai procurar saber 

no proximo capitulo, caso o paciente lei
tor não tenha ficado a dormir a póz a lei
tura deste soporífero folhetim . 

BEPOB'l'ER NIZA 

J ornai desportivo de m~ior 
ci).·culação em, Portugal 

lela111 ás seg1indas=f eiras · 

\ 

' 

• 
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